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Audiência foi organizada pelos deputados Paulo Ramos, da Comissão de
Trabalho, e Luiz Martins, da Comissão de Defesa do Consumidor

Sintsama denuncia em audiência pública as
consequencias das concessões do saneamento

para os  trabalhadores e a população

No dia 14/09, toda a diretoria do 
Sintsama-RJ ocupou a sala da audiência 
pública da  Comissão de Trabalho, 
Legislação Social e Seguridade Social da 
Alerj para discutir as consequências da 
privatização dos serviços da Cedae na 
Zona Oeste da capital. A direção do 
Sindicato denunciou todos os problemas 
relativos à privatização do esgoto na 
região.

Segundo o presidente do Sintsama-
RJ, Humberto Lemos, há funcionários 
que fazem tripla função, porque dirigem 
e são ajudantes e executores dos serviços. 
“Isso vem nos causando problemas como 
acidentes de trabalho e afastamentos por 
problemas  ps ico lógicos .  Es tão  
priorizando o lucro da empresa em vez 
da qualidade de vida do trabalhador”, 
afirmou. Além do presidente do 
Sintsama também falaram outros 
dirigentes do Sindicato e de outras 
entidades, fortalecendo ainda mais a 
intervenção feita pelo presidente 

Humberto.
É bom lembrar que nessa audiência 

estava o presidente da Foz Águas 5 e o 
Sinstama não perdeu a oportunidade de 
apresentar todos os desmandos que essa 
empresa vem gerando para a população 
da Zona Oeste.

A presidente da Famerj, Márcia Vera, 
(na foto em detalhe) fez uma denúncia 
forte do abandono que se encontra a 
Zona Oeste com relação ao serviço da 
Foz e a ameaça que a população encontra 
de ficar sem a água por conta das altas 
tarifas cobradas. Além da Famerj 
também estavam presentes outras 
entidades sociais, ambientalistas, 
entidades sindicais diversas e lideranças 
comunitárias da Zona Oeste. Além da 
tarifa outros serviços são cobrados a 
preços altíssimos.

De acordo com o presidente da 
comissão, deputado Paulo Ramos (PSol), 
os moradores e trabalhadores da região 
também denunciaram que a empresa 

que presta serviços de saneamento, a Foz 
Águas 5, não está executando o trabalho 
com a qualidade esperada, mesmo com o 
aumento da tarifa. Também estiveram 
presentes o representante do Ministério 
Público do Trabalho, Elmar Fonseca, o 
presidente da Agenersa (Agência 
Reguladora de Energia e Saneamento 
Básico) José Bismarck, além de outros 
deputados e representantes parlamenta-
res e a vereadora de Miguel Pereira, 
Vânia Brizola.

A conclusão final da audiência 
apontou a realização de uma grande 
audiência na Zona Oeste, envolvendo 
principalmente a população, e todos os 
interessados, com o objetivo de fazer 
uma frente contra os maus serviços 
prestados pela concessionária Foz na 
região.

Realizar uma grande
audiência pública

na Zona Oeste

Sintsama e outras entidades na luta contra a privatização da Cedae (na Alerj)



2

CCCparaparapara
todos!
todos!
todos!

LetraLetraLetra
Direção do Sintsama e da
Cedae começam a resolver
de fato a implementação
da Letra com retroatividade

Em 2005, o Sintsama entrou com 
ação para todos os trabalhadores filia-
dos ao Sindicato que tinham direito à 
letra (cerca de 4.000). Destes, 1.300 (12 
processos, sendo 11 de 100 pessoas e 1 
de 200 pessoas) tiveram sua ação julga-
da com sucesso, que está em fase de 
execução de cálculo. Desse grupo de 
1.300, cerca de 300 já estão recebendo (3 
processos).

Para o restante deste grupo (9 pro-
cessos), a Cedae concordou em fazer o 
pagamento imediato (em até 120 dias). 
Serão realizadas assembleias para os 
membros de cada grupo conforme a 
ordem de pagamento deliberada pela 
justiça do trabalho.

Em 2012, o Sintsama entrou com 
nova ação para os 2.700 trabalhadores 
que não tiveram sucesso na ação anteri-
or (ainda em tramitação na justiça). A 
direção do Sintsama e da Cedae inicia-
ram a negociação para resolver a Letra 
também para esse grupo.

Ainda em 2012, o Sintsama entrou 
com ação para cerca de 1.969 novos 
trabalhadores, de 2002 para cá.  Essa 
ação também está tramitando na justiça. 

D a  
m e s m a  
forma que o grupo anterior, a direção do 
Sintsama e da Cedae estão em negocia-
ção para resolver a letra.

Todas as propostas serão levadas 
para a assembleia deliberar.

Quem já recebeu a letra ou abriu 
mão do processo feito pelo Sindicato, 
não vai constar na lista de pagamento, 
mesmo estando na relação de origem do 
processo.

Ação de letra dos antigos
recorrida em 2012

Ação de letra dos
concursados de 2002 pra cá

Observação importante

esde que o ponto eletrônico 

Dfoi implantado na Cedae os 

trabalhadores têm sofrido 

enormes prejuízos. Tais como:

- O aparelho não registra boa parte 

da digital dos trabalhadores. Isso 

acontece porque os funcionários 

manuseiam materiais químicos, esgo-

to, peças pesadas e com o tempo vão 

perdendo a digital. Não pode os 

trabalhadores serem prejudicados 

por isso.

- O trabalhador tem seus dias 

cortados e isso interfere no seu histó-

rico funcional, mesmo quando a 

Cedae repõe os valores.

- O prejuízo maior ainda é no bolso 

do trabalhador, que conta com seu 

salário integral, mas que não vem no 

primeiro momento e só é devolvido 

depois de um longo tempo. 

- Há casos de trabalhador demorar 

até 15 minutos para conseguir fazer o 

registro, isso gera fila e atrasa a entra-

da do funcionários, que no final é 

penalizado pelo atraso.

Vale lembrar que isso ocorre em 

vários setores da Zona Oeste e da 

Zona Sul, Penha, G2 e Baixada Flumi-

nense. E também no Estadual.

O Sintsama, desde o início do 

problema, vem solicitando uma solu-

ção padronizada e definitiva para 

esse problema. Considerando que 

quem paga o pato é o trabalhador, 

então que se retorne aos tradicionais 

cartões de ponto, que é uma garantia 

do registro de cada funcionário da 

empresa.

Ponto eletrônico continua trazendo grandes transtornos
para os trabalhadores. Sintsama solicita solução urgente

Presidente: Humberto Luiz Nunes Lemos
Diretor de Imprensa: Arildo de Oliveira Pinto
Jornalista Responsável: Marcoss Pereira JP24013RJ
Diagramador: Rodrigo Gabriel
Fotografia: Sebastião Silvério
Tiragem: 500 exemplares
Impressão: Sintsama

Expediente:
NASCENTE - Boletim Informativo do Sindicato dos Trabalhadores
em Saneamento Básico e Meio Ambiente do Rio de Janeiro e Região

Sede: Rua Padre Telemaco, 47 - Cascadura - (21) 2102-3437
Sub-sede - Campo Grande: Rua Viúva Dantas, 627 - (21) 2412-9770
Sub-sede - Belford Roxo: Rua Vereador Albertino Guedes, 177 Bairro das Graças
www.sintsama-rj.org.br • imprensa@sintsama-rj.org.br

Presidente: Humberto Luiz Nunes Lemos
Diretor de Imprensa: Arildo de Oliveira Pinto
Jornalista Responsável: Marcos Pereira JP24308RJ
Diagramador: Rodrigo Gabriel
Fotografia: Sebastião Silvério
Tiragem: 5.000 exemplares
Impressão: 3graf (21) 3860-0100

Expediente:
NASCENTE - Boletim Informativo do Sindicato dos Trabalhadores
em Saneamento Básico e Meio Ambiente do Rio de Janeiro e Região

Sede: Rua Padre Telemaco, 47 - Cascadura - (21) 2102-3437
Sub-sede - Campo Grande: Rua Viúva Dantas, 627 - (21) 2412-9770
Sub-sede - Belford Roxo: Rua Vereador Albertino Guedes, 177 Bairro das Graças - (21) 3748-1401
www.sintsama-rj.org.br • imprensa@sintsama-rj.org.br



3

O diretor Jaime Henrique, diretor de 
Saúde, Segurança e Meio Ambiente no 
Trabalho do Sindicato, anuncia que após 
muitas pressões junto a vários órgãos, 
inclusive a própria Cedae, conseguiu que 
as obras no setor da Ilha do Governador 
fossem autorizadas.

Os trabalhadores da Ilha vinham 
questionando as péssimas condições de 

ambiente de trabalho aos quais eles 
estavam subordinados, como banheiro, 
vestiário, refeitório, entre outros, que se 
encontravam em condições precárias.

Por fim , no dia 10 de setembro, o 
Sintsama, reunido com os trabalhadores do 
setor, reafirmou que mais uma vez cobraria 
da empresa para que iniciasse as obras. No 
dia 16, a empresa mandou uma comunica-

ção informando que dará início às obras. 
Agora, precisamos fazer a pressão para que 
as obras comecem imediatamente. 

Foi estabelecido também a criação do 
Fórum Intersindical de Saúde e Segurança 
do Trabalho, que já se reúne na Fundação 
Osvaldo Cruz (Fiocruz).

A direção do Sintsama vem 
construindo com a Cedae uma solução 
para o problema do ticket café da manhã 
para todos os trabalhadores da área 
operacional que ainda não têm o 
benefício e que estão incluídos na ação 
da justiça (0010498-57.2015.5.01.0009).

Nesta mesma negociação o Sintsama 
t a m b é m  e s t á  e n c a m i n h a n d o  a  

solicitação para resolver o ticket do café 
da manhã para os trabalhadores da área 
administrativa, que abrange milhares de 
funcionários.

A direção da Cedae mostrou-se 
receptiva a esta discussão. Aguardamos 
que a solução atenda a todos.

"O ticket café da manhã tem que ser 
um benefício para todos como é na cesta 
básica e no ticket refeição, conquistas 
para a categoria." Declarou Humberto.

Ticket Café da Manhã para todos

Ticket Café da Manhã também
para os trabalhadores da

área administrativa

Depois de uma grande movimen-
tação do Sintsama e da categoria 
exigindo concurso público, através de 
vários meios de comunicação e reu-
niões, a direção da Cedae reafirmou, 

inclusive no jornal Folha Dirigida, 
edição de 20 a 26 de agosto, que o 
concurso público está garantido até o 
final do ano.

O Sintsama tem defendido que o 

concurso público seja prioritariamen-
te para a base da companhia, atenden-
do as funções fundamentais para sus-
tentar o serviço de qualidade para a 
população do estado. 

Direção da Cedae afirma, inclusive na Folha Dirigida, realização de concurso público

Concurso Público

A direção da Cedae informou que o 
PDV está vinculado a realização do 
concurso público.

Porém, não há informação oficial so-
bre o PDV, ou seja nenhum documen-
to.

Importante lembrar que o PDV é fa-
cultativo e individual e prerrogativa 
da empresa. O trabalhador deve fazer 

análise e escolher de forma consciente. 
Não deixe ser influenciado por qual-
quer gerência. 

Antes de assinar qualquer docu-
mento procure orientação do 
Sindicato.

O Sintsama defende que a Cedae se-
ja fortalecida através de concurso pú-
blico repondo os trabalhadores para 

fortalecer a empresa. 
O Sintsama já encaminhou docu-

mento solicitando a imediata implan-
tação do comitê paritário de recursos 
humanos para tratar, além do PDV,  a 
questão do PCCS, concurso público, 
participação nos resultados (PR), car-
tão de ponto, entre outros assuntos liga-
dos aos recursos humanos e ao ACT.

Sobre o PDV

Sintsama encaminha documento pedindo imediata implantação do comitê paritário

Segurança no Trabalho: pressão para a
realização das obras na Ilha do Governador

Fórum Intersindical
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No dia 10/09, a população de 
C a m p o  G r a n d e  m o s t r o u  s u a  
insatisfação com a taxação do esgoto 
feito a partir da concessão feita para a 
empresa Foz. O ato contou com a 
presença do Sintsama-RJ, com os 
diretores Julio Martim, João José, 
Marcelino Simões, construída pelo 
Movimento Interação, e ainda com a 
Câmara Comunitária de Campo 
Grande e representantes da OAB local. 
O ato teve forte apoio dos moradores 
das áreas afetadas, que defenderam 
junto com o Sintsama o fim da taxação e 
a volta da Cedae pública na região.

Outro membro que ajudou a 

organizar a manifestação foi o 
advogado Dr. Celso Cordeiro Júnior, 
que é pioneiro do movimento contra a 
Foz, denunciando a ilegalidade da 
cobrança da tarifa. Várias entidades e 
instituições já declararam apoio ao 
movimento. Celso Cordeiro, inclusive, 
já teve sua carteira suspensa pela OAB 
por conta das várias denúncias dele 
contra a concessionária (Foz). No ato, o 
advogado mostrou a ilegalidade da 
cobrança e a omissão da concessionária  
que despeja o esgoto nas GAPs 
(Galerias de Águas Pluviais) sem 
nenhuma autorização.

Ao fim da manifestação, foi 

deliberado pelos presentes uma 
plenária de organização no dia 24 de 
setembro, na subsede do Sindicato em 
Campo Grande, às 18h, para unificar as 
ações contra os abusos da Foz.

Filie-se ao Fortaleça seu Sindicato!!Fortaleça seu Sindicato!!Fortaleça seu Sindicato!!
www.sintsama-rj.org.br

Sintsama e entidades denunciam
privatização do esgoto em Campo Grande

Não à venda da água e do 

esgoto na Baixada Fluminense, 

Jacarepaguá e Recreio!

Não à privatização do 

Comercial e do esgoto em São 

João de Meriti!

 O Sintsama tem feito 

vários atos na cidade de São 

João de Meriti para impedir a 

privatização do Comercial e 

reverter a entrega do esgoto. 

Este movimento tem envolvido 

a população e os parlamentares 

da região.

T a m b é m  e s t a m o s  

enfrentando a ameaça de venda 

da Cedae na AP4 (Barra, 

Jacarepaguá e Recreio). 

O Sindicato já visitou 

vários deputados na Alerj, que 

em sua grande maioria já se 

comprometeu na luta contra a 

privatização. 

Estamos preparando um 

grande ato para toda a categoria 

para ocupar a Alerj para dizer 

um NÃO às ameaças de 

privatização da Cedae.

Sintsama em luta constante contra a privatização da Cedae

Dep.
Luiz Paulo

Dep.
Wanderson

Direção do Sintsama com os

Deps. Marta Rocha e

Luiz Paulo na Alerj

contra a Privatização da AP4
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Marta Rocha

Dep. Enfermeira
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Dep. Paulo
Ramos

Dep. Dr.
Deodalto

Dep.
Lucinha

Dep. Iranildo
Campos

Dep. Marcelo
Freixo

Dep.Coronel
Jairo

Dep. Marcos
Abraão

Dep. Marcio
Canella

Dep. Marcos
Muller

Dep.
Waguinho

Dep. Dionísio
Lins

Deputado Geraldo Pudim


